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Boletim Local nº 130

Santos, 4 de julho de 2006. 

Medida Provisória nº 302 reajusta salário dos AFRFs

Foi editada com data de 29 de junho a MP de nº 302 que, entre outras coisas, reajusta o salário dos AFRFs, assim como dos TRFs e dos fiscais da Previdência e do Trabalho. 

O reajuste proposto pelo governo baseia-se totalmente nas gratificações. A GAT, antiga GDAT, será majorada de 55% para 75%, e passa a incidir sobre o vencimento básico de cada AFRF, não mais sobre o maior vencimento básico da carreira, tanto para ativos como para aposentados e pensionistas. 

A Gifa passa de 45% para até 95% – até 70% institucional, vinculada a metas de arrecadação, e 25% individual – para os ativos, sendo que os aposentados e pensionistas receberão até 50% de Gifa a que fariam jus, se o servidor estivesse em atividade, confirmando-se lamentavelmente mais uma vez a quebra da paridade.

Segundo cálculos preliminares feitos pela DEN, o reajuste para os inativos varia de 30,70% (início de carreira) a 31,82% (fim de carreira), enquanto para os ativos, de 34,84% a 34,79%, início e fim de carreira, respectivamente.

De acordo com o texto, a MP produzirá efeitos a partir de 1º de julho deste ano.

Santos rejeita proposta do governo do dia 22 de junho

Com 48 votos e por unanimidade, os AFRFs de Santos rejeitaram a primeira proposta de reajuste salarial feita pelo governo no dia 22/06. Ela previa aumentos em duas etapas que, para os ativos, variaria entre 3,31% e 9,9%, início e final de carreira, respectivamente; já para os aposentados e pensionistas, o percentual variaria de 1,28% e 9,72%, também início e final de carreira, respectivamente.

Além de acentuar o problema do fosso salarial, a proposta, considerada, no mínimo, profundamente acanhada, mantinha a quebra da paridade entre ativos e aposentados.

A Assembléia, que foi convocada nacionalmente para o dia 28/06, não levou em consideração a segunda proposta do governo (MP 302) porque ela só foi apresentada verbalmente na tarde do dia 28 de junho e a medida provisória com os seus termos não havia sido editada até aquele momento.

Como fica a greve nesta semana

Em nível nacional, até o fechamento desta edição, a continuidade da greve por tempo indeterminado vinha sendo aprovada pela Assembléia Nacional. Esse indicativo também não considerou a nova proposta do governo, pois fora elaborado antes. Santos não acatou a greve por tempo indeterminado: foram 25 votos contrários, 13 favoráveis e 11 abstenções. 

Fundo de mobilização

Os AFRFs de Santos aprovaram a recomposição do Fundo de Mobilização, com a cobrança de duas quotas consecutivas de 0,5% da remuneração do associado, o que corresponde a meia contribuição sindical por desconto. O indicativo também foi aprovado em nível nacional. Os descontos ocorrerão nas folhas de pagamento de julho e agosto (pagamentos no início de agosto e setembro, respectivamente). 

Cinco representantes de Santos na Plenária Nacional

Santos está sendo representada na Plenária Nacional de Brasília, que ocorre nos dias 3 e 4 de julho, por cinco colegas: Elias Carneiro, como delegado nato, a secretária de Assuntos de Aposentados e Pensionistas, Severina Ribeiro da Silva, Éster Teicher e Oscar Sebastião Leão, como delegados, e Paulo Ferreira de Paiva, como observador.

O evento visa a discutir com auditores de todo o país os rumos da campanha salarial, considerando a nova proposta do governo de reajuste salarial, e que alguns dos pleitos não foram atendidos com a edição da MP 302.

Uma nova Assembléia Nacional foi marcada para 6 de julho, quinta-feira, com vistas a deliberar sobre as decisões encaminhadas pela Plenária.

A DS/Santos comunicará o horário e local da Assembléia oportunamente.

Greve em Santos é destaque

Na semana passada, a imprensa noticiou maciçamente o movimento grevista dos AFRFs de Santos.

No dia 28 de junho, o jornal O Estado de S. Paulo publicou matéria pontuando que a greve tinha crescido para 96 horas, com a adesão de 80% dos fiscais. “Às vésperas de completar dois meses, a greve dos auditores fiscais da Receita Federal praticamente paralisa o Porto de Santos, o maior do País”, frisou o jornal. 

A matéria destacou ainda que “o Porto de Santos movimenta cerca de 3 mil contêineres por dia, dos quais 20% sofrem algum tipo de fiscalização, de acordo com o Unafisco, o sindicato dos servidores da Receita Federal. Isso indica que deixam de ser liberados em torno de 600 contêineres por dia”.

O Jornal da Manhã, que circula em Minas Gerais, também destacou no mesmo dia que os AFRFs de Santos haviam decidido cruzar os braços por 96 horas. 

No dia 1º de julho, foi a vez do jornal Folha de S. Paulo entrevistar a diretora Maria Antonieta de Figueiredo, da DS/Santos, que por sua vez destacou que a categoria, em Santos, levaria de 20 a 25 dias para colocar o trabalho em ordem, frisando: “quase o mês de julho todo”. A reportagem informou ainda sobre a realização da Plenária Nacional, em Brasília, pontuando ainda que, até o momento da entrevista com a diretora de Santos, a categoria não tinha tido acesso ao teor da MP. "Em relação à proposta do governo, nós não temos ainda nenhum posicionamento porque não temos o conhecimento do teor dela", afirmou Maria Antonieta.

As matérias citadas estão disponíveis em nosso site para leitura. 

Prazo para envio de teses ao Conaf vai até 10 de julho

Além das teses, as propostas de alteração estatutária devem ser enviadas à DEN no prazo máximo de 10 de julho. A décima versão do Congresso Nacional dos Auditores-Fiscais da Receita Federal tem como tema central “O papel do auditor-fiscal na atividade essencial de financiamento do Estado – História e Perspectivas” e será realizada em Natal (RN), entre os dias 5 e 11 de novembro. As teses e propostas devem ser enviadas em meio magnético e por email para tesesconaf2006@unafisco.org.br. É importante consultar o Regulamento do Conaf, que está na seção Mural da página do Unafisco Sindical na internet: www.unafisco.org.br. Para poder ser debatida no Conaf, a tese tem de ser discutida e aprovada em Assembléia Geral de, pelo menos, uma Delegacia Sindical.

Expediente: publicação produzida pela diretoria da DS/Santos, biênio 2005/2007. Secretário de Comunicação: Wellington Clemente. Jornalista e editora: Kelly Carlisano (MTb: 29.279).
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